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ATIVIDADE ANTIMICROBIANA DO EXTRATO DE PRÓPOLIS: UMA REVISÃO 

Antimicrobial Activity of Propolis Extract: a Review 

 

RESUMO 

O estudo teve como objetivo compilar dados da atividade antimicrobiana do extrato de 

própolis através de uma revisão da literatura. Os artigos pesquisados abordam a atividade 

antimicrobiana da própolis, com publicação nos bancos de dados da SciELO, LILACS, 

PUBMED, BVS, Google Acadêmico, nos últimos dez anos. Existe um número apreciável de 

pesquisas sobre o extrato de própolis, confirmando a eficácia do seu uso terapêutico e sua 

ação antimicrobiana. Observou-se que é necessária uma padronização sobre a aplicabilidade 

clínica, correlacionando a concentração e os tipos de própolis para cada abordagem 

terapêutica. Por isso, sugerem-se mais estudos voltados para uniformizar um formato 

adequado de tratamento ou de prevenção, definindo uma dosagem apropriada para cada caso. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Própolis; Atividade Antimicrobiana; Produtos Apícolas; Tipos de 

Própolis; Uso da Própolis. 

 

ABSTRACT 

The study aimed to compile data on the antimicrobial activity in the propolis extract through a 

literature review. The researched articles approach the prophylactic antimicrobial activity, 

published in the databases of SciELO, LILACS, PUBMED, BVS, Google Scholar, in the last 

ten years. There is an appreciable number of studies about the propolis extract, confirming the 

effectiveness of its therapeutic use and its antimicrobial action. It was observed that a 

standardization on clinical applicability is necessary, correlating the concentration and types 

of propolis for each therapeutic approach. For this reason, further studies related to 

standardizing an adequate model of treatment or prevention format are suggested, defining an 

appropriate dosage for each case. 

 

KEYWORDS: Propolis; Antimicrobian Activity; Bee Products; Types of Propolis; Use of 

Propolis. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Com o aumento do interesse por melhor qualidade de vida e saúde em todo o mundo, 
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têm-se procurado cada vez mais por produtos naturais. Desse movimento, beneficiam-se os 

produtos apícolas no Brasil, uma vez que nossa vasta biodiversidade nos permite produzir um 

dos melhores méis do mundo (EPAGRI, 2015). 

O papel de destaque das abelhas é inegável, já que sua polinização é um fator essencial 

na produção mundial de alimentos e, consequentemente, na manutenção da qualidade de vida 

da população (BALBINO; BINOTTO; SIQUEIRA, 2015). 

Um dos produtos apícolas é a própolis, uma substância responsável por diversas 

atividades biológicas, com potencial capacidade de prevenção e tratamento de enfermidades 

(LACERDA; TIVERON; ALENCAR, 2011). 

Outro produto apícola é a Geoprópolis, de conhecidas propriedades terapêuticas, que é 

produzido por abelhas sem ferrão da região Neotropical (SANTOS et al., 2017). 

Utilizada desde o Egito Antigo e Mesopotâmia, a própolis é formada a partir de 

substâncias retiradas de brotos e exsudatos pelas abelhas (LIBERATO; MORAIS, 2016). 

Como é tradicionalmente usada ao longo da história, a própolis tem sido objeto de diversos 

estudos que tratam, detalhadamente, da sua estrutura bioquímica e das suas possíveis 

propriedades (PINTO; PRADO; CARVALHO, 2011). 

O uso de antibióticos sintéticos, atualmente, apresenta diversos efeitos colaterais, tais 

como o risco de resistência bacteriana e reações adversas. Devido a isso, alternativas têm sido 

procuradas nos produtos naturais que possuam ação antimicrobiana com considerável 

potencial (ALVES; LUZ; FRAGA, 2017). Um desses produtos naturais é a própolis, cuja 

atividade bacteriana se mostra como promissora opção, uma vez que apresenta eficácia contra 

bactérias Gram-positivas, Gram-negativas e fungos, podendo ser aplicada de diversas formas 

na medicina e na odontologia (SANTOS, 2018). 

Estudo realizado por Campos, Assis e Bernardes Filho (2017) aponta a eficiência do 

extrato etanólico de própolis sobre a cepa S. aureus, uma bactéria Gram-positiva, a qual foi 

superior à da cepa E. coli, uma bactéria Gram-negativa. Os pesquisadores responsáveis pelo 

estudo atribuem esse resultado às possíveis diferenças de interação molecular entre a própolis 

e as paredes celulares bacterianas. 

Já o estudo realizado por Silva e colaboradores (2019) conclui que há a necessidade de 

novas pesquisas acerca da capacidade bioativa da própolis, que isolem e identifiquem os 

compostos ativos, uma vez que os resultados sugerem a continuidade da pesquisa com frações 

do extrato bruto de própolis. 

Considerando o contexto, com a disseminação de informações sobre a própolis e seus 

benefícios à saúde, este estudo teve como objetivo a realização de uma revisão da literatura 
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sobre a atividade antimicrobiana do extrato de própolis. 

 

METODOLOGIA 

 

Este estudo caracteriza-se como uma revisão da literatura e na sua realização utilizou-

se para seleção de artigos, a base de dados do Scientific Eletronic Library Online – SciELO, 

US National Library of Medicine, Institutos Nacionais de Saúde – PUBMED, Biblioteca 

Virtual em Saúde (BVS), Google Acadêmico, entre outros.  Foram selecionados artigos 

publicados nos últimos dez anos, cuja abordagem temática tratasse da própolis e a sua 

atividade antimicrobiana. 

As buscas foram realizadas utilizando-se as palavras-chaves própolis, atividade 

antimicrobiana, produtos apícolas, tipos e formas de uso da própolis. 

A meta foi a inclusão de no mínimo 30 materiais pertinentes a pesquisa, nas categorias 

de artigos originais, artigos de revisão para verificação da conclusão, dissertações, teses e 

livros, escritos em língua portuguesa e em língua inglesa, finalizando-se com 44 fontes de 

dados. 

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Percebe-se que se faz necessário uma abordagem do problema de forma pontuada, 

para uma melhor compreensão acerca dos derivados apícolas e de que forma podem contribuir 

para a saúde humana focando principalmente na atividade antimicrobiana do extrato de 

própolis, e para tanto dividiu-se o referencial teórico em três tópicos. 

 

PRODUTOS APÍCOLAS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

 

No Brasil, a apicultura está em progresso graças à qualidade ambiental existente e à 

criação de abelhas africanas, que se comportam bem no clima do país (MANTILLA et al., 

2012). Almeida Filho et al. (2011) considera que a análise do pH é um item favorável para a 

avaliação de qualidade dos méis brasileiros. 

Há características diferenciadas para cada produto apícola e para uso ou indicação é de 

suma importância conhecê-las. 

Inicialmente deve-se entender que o pólen das abelhas é a soma do pólen das flores 

com o néctar e substâncias salivares das abelhas. Ele é armazenado em pequenas estruturas 
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que são de fácil acesso (LIBERATO; MORAIS, 2016). Dependendo dos alimentos 

consumidos pelas abelhas, nem sempre haverá nutrientes necessários para garantir uma 

produção de qualidade de geleia real (SEREIA et al.,2010). 

Quanto ao mel, sabe-se que é constituído, em sua maior parte, por açúcares simples, 

sendo os principais a glicose e a frutose. As características físicas e químicas dependem da 

quantidade de cada tipo de monossacarídeo (TOMÁS; RUSSO-ALMEIDA; VILAS-BOAS, 

2017). Normalmente, nos méis mais escuros são encontrados teores de mineralização e acidez 

mais elevados, dependendo sempre da origem do néctar (LOPES, 2014). 

No reino animal, a cera mais conhecida é a cera de abelhas. Na espécie Apis melífera, 

é fácil observar essa substância sendo secretada por glândulas localizadas no abdômen que, 

quando entram em contato com o ar, solidificam-se (NUNES et al., 2012). 

Dentre os produtos apícolas, a apitoxina possui uma rica composição biológica e papel 

relevante no tratamento de doenças (DANTAS et al., 2013). 

 

PRODUTOS APÍCOLAS E SEUS ATRIBUTOS À SAÚDE 

 

Várias ações terapêuticas são atribuídas aos produtos apícolas podendo-se destacar as 

mais relatadas pelos estudos nesse tópico. 

Iniciando com a geleia real, estudo afirma que esta possui propriedades que podem 

atuar como medicina complementar e alternativa no combate à infecção respiratória; pode, 

ainda, auxiliar no controle da dislipidemia, reduzindo os riscos para doenças cardiovasculares; 

além disso, possui poder antiglicêmico e, também, pode prevenir doenças crônicas e agudas, 

proporcionando melhoria na qualidade da vida das pessoas (BEZERRA, 2018). 

Em relação ao veneno das abelhas, chamado de apitoxina, possui atividades tóxicas e, 

na sua complexa composição, encontramos água e diversos aminoácidos, bem como outras 

substâncias. Na ferroada, estas substâncias são injetadas na vítima e atuam especialmente no 

sistema nervoso (OLIVEIRA et al., 2012). A apitoxina tem apresentado eficácia no 

tratamento de diversas doenças e com poucos efeitos colaterais. Isso se deve às suas 

características biológicas que atuam como anti-inflamatórias, cicatrizantes, neuroprotetoras, 

antitumorais e de algesia. Por este motivo, ela tem sido usada com maior frequência (SOUZA; 

RUVOLO-TAKASUSUKI, 2019). 

Uma ação terapêutica em neoplasias ─ de mama, útero, ovário, próstata, pulmão, 

estômago, melanoma, osteossarcoma, carcinoma espinocelular oral e glioblastoma ─ foi 

constatada no uso das substâncias isoladas como flavonoides, polifenóis, ácido cafeico e 
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extrato etanólico de geoprópolis, que estão presentes no mel (ARAR et al., 2017). 

O pólen também apresenta inúmeros constituintes que são úteis à manutenção da saúde e 

não oferecem riscos, pois não foram encontrados microrganismos micotoxigênicos na sua 

composição, na qual se tem: betacaroteno, licopeno, vitamina C, todos antioxidantes, além de 

fósforo e potássio. O pólen possui atividade antimicrobiana frente a diversos microrganismos 

(KAMINSKI, 2017). Enfatiza-se que o pólen apícola possui propriedades antioxidantes, 

antibacterianas, antifúngicas, anti-inflamatórias, imunomoduladoras e anticariogênicas, o que 

faz dele um dos alimentos mais ricos da natureza e titular de muitas propriedades nutricionais 

(NASCIMENTO et al., 2018). 

Sabe-se que as abelhas colhem substâncias resinosas, gomosas e balsâmicas de brotos, 

flores e exsudatos das plantas e, depois, adicionam a elas secreções salivares, cera e pólen para 

finalizar a produção da própolis (BRASIL, 2001). As atividades antimicrobianas, 

antifúngicas, anti-inflamatórias, antioxidantes, antivirais, cicatrizantes e imunomoduladoras 

da própolis, em especial da própolis verde, fazem dela um potente atuante de atividades 

biológicas na saúde da população do Brasil e internacional (MARIANO; HORIA, 2019). 

 

CAPACIDADE ANTIMICROBIANA DA PRÓPOLIS 

 

A própolis tem sido largamente utilizada na medicina popular, aproveitando os seus 

componentes químicos especiais, propriedades e baixa toxicidade. Todos estes efeitos 

terapêuticos fazem da própolis forte candidata a várias aplicações clínicas (TORETI et al., 

2013). 

Pesquisa realizada por Campêlo et al. (2015) mostrou que a própolis e outros produtos 

apícolas possuem propriedades antimicrobianas. A própolis produzida pelas espécies Cupira e 

Jati, bem como a cera das espécies Jati, Canudo e Jandaíra apresentaram potencial 

antimicrobiano contra os microrganismos testados no estudo. 

Outro experimento, desenvolvido por Bispo Junior e colaboradores (2012), comprovou 

que o extrato etanólico da própolis vermelha possui atividade antimicrobiana sobre cepas 

gram-positivas (100%), gram-negativas (62,5%) e fúngicas (100%), com eficiência em 76,9% 

para todas as espécies testadas. 

Adicionalmente, o extrato etanólico de própolis verde mostrou-se eficiente para 

reduzir o desenvolvimento de bactérias Gram-positivas em processos infecciosos 

(FUJIMOTO, 2016). Além disso, verificou-se que uma certa combinação de compostos 

fenólicos predominantes, como galangina, crisina e pinocembrina, em amostras de própolis, é 
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muito eficaz no combate às bactérias Gram-positivas e Gram-negativas (RISTIVOJEVIĆ et 

al., 2016). 

Pobiega et al. (2019), em pesquisa, apontou que a cepa S. aureus se mostrou mais 

sensível aos extratos analisados do que qualquer outra cepa. A eficácia do extrato em inibir 

atividade microbiana variou tanto em função do tipo de extrato como em função da espécie 

testada. Ainda assim, todos os extratos de própolis analisados apresentaram alguma atividade 

antimicrobiana. 

Os extratos não etanólicos de própolis, por sua vez, preparados de forma específica, 

possuem significativa atividade antioxidante e antimicrobiana, com alto potencial 

farmacológico e cosmético (KUBILIENE et al., 2015). Sabe-se, também, que concentrações 

apropriadas de própolis podem ser eficazes no combate aos microrganismos orais (AKCA et 

al., 2016). 

No entanto, cabe ressaltar que ocorrem diferenças regionais na composição da própolis, 

em decorrência da variedade de plantas resinosas preferidas pelas abelhas dessas áreas. 

Portanto, há variações biologicamente relevantes nas atividades antimicrobianas sobre os 

patógenos (WILSON et al., 2015). 

Os extratos etanólicos de própolis marrom e geoprópolis demonstraram atividade 

antimicrobiana com potencial para ser um método alternativo no controle de microrganismos. 

Para eficaz controle de qualidade e garantia no uso dos consumidores, é necessário considerar 

que os resultados obtidos indicam que a origem geográfica e as variações nas espécies de 

abelhas afetam a composição química e as propriedades da própolis (SOUSA et al., 2019). 

Por fim, cabe destacar que o uso terapêutico de extratos de própolis poderá ser uma 

alternativa importante para o tratamento de pacientes, tendo em vista que as drogas 

antimicrobianas sintéticas largamente usadas têm levado à resistência antimicrobiana (SILVA 

et al., 2015). 

No quadro 1, foram compilados outros estudos que confirmam a atividade 

antimicrobiana do extrato de própolis corroborando com os demais pesquisados entre os anos 

de 2012 e 2019. Considerando o total de pesquisas mencionadas no tópico e quadro, pode-se 

afirmar que de 2012 a 2020, a produção mais expressiva quantitativamente para a abordagem 

da atividade antimicrobiana da própolis, foram os anos de 2015 e 2016 concentrando dez 

publicações. 
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Quadro 1- Dados da atividade antimicrobiana da própolis relatado em estudos entre 2013 e 2020 

AUTOR

ANO 

OBJETIVO METODOLOGIA CONCLUSÃO 

BARREIRAS 

et al., 2020 

Avaliar a eficácia 

antimicrobiana de 

seis diferentes 

concentrações de 

extrato de própolis 

de abelha Jataí (em 

bactérias Gram- 

positivas e Gram- 

negativas. 

Foram coletadas 20 

amostras de própolis 

de abelha Jataí, 

produzidas em 

meliponários 

localizados em Uchoa- 

SP e Tabapuã- SP. 

A atividade antimicrobiana do extrato 

hidroetanólico da própolis de abelha 

Jataí apresentou substâncias capazes de 

inibir o crescimento de todas as 

bactérias testadas e os baixos valores de 

concentração inibitória mínima indicam 

uma promissora possibilidade de uso 

deste material biológico como 

alternativa ao uso de antibióticos, 

contribuindo ainda para a redução dos 

processos de resistência microbiana, 

frequentemente relatada como um 

problema de Saúde Pública. 

SIQUEIRA 

et al., 2014 

Avaliar a ação 

antimicrobiana do 

extrato de própolis 

vermelha, coletada 

na região nordeste 

do Estado de 

Sergipe. 

As amostras de 

própolis vermelha 

foram coletadas em 

Brejo Grande- SE, e 

identificadas segundo 

suas características 

sensoriais, a 

granulometria e 

requisitos físico- 

químicos. 

A própolis coletada apresentou médio 

teor de flavonoides (1,8%) e 

características físico-químicas 

coerentes com as exigidas pelo 

Ministério da Agricultura. Na 

concentração de 7,5% de própolis 

vermelha, foi observado um maior 

potencial antibacteriano quando 

comparado aos demais grupos. 

CAMPOS et 

al., 2015 

Investigar a 

composição 

química e as 

propriedades 

biológicas da 

própolis de T. 

fiebrigi. 

Amostras de própolis 

de abelhas T. 

fiebrigi foram 

coletados do estado de 

Mato Grosso do Sul, 

na região centro-oeste 

do Brasil. 

Esses resultados mostram que a 

própolis da abelha sem ferrão T. 

fiebrigi possui atividades biológicas 

importantes, incluindo atividade 

antimicrobiana, antioxidante, anti-

inflamatória e citotóxica contra células 

eritroleucemia humanas, sugerindo 

aplicação na indústria farmacêutica, 

bem como em alimentos saudáveis, 

bebidas e suplementos nutricionais. 

BARRIENTOS 

et al., 2013 

O objetivo deste 

estudo foi 

determinar a 

caracterização 

química e botânica 

das amostras de 

própolis chilena e 

avaliar sua 

atividade biológica 

contra as bactérias 

cariogênicas Strept 

ococcus 

mutans e Streptoco 

ccus sobrinus. 

Vinte amostras de 

própolis foram obtidas 

de produtores de 

apicultura das regiões 

central e sul do Chile. 

Amostras diferentes de própolis não 

têm a mesma atividade inibitória sobre 

o crescimento bacteriano, mas todos 

eles inibiram o crescimento de 

Streptococcus mutans. Além disso, 

podemos ver que esta atividade tem 

uma relação direta com a concentração 

de polifenóis e própolis do sul Chile 

tem o maior conteúdo de polifenóis 

quando comparado com outras regiões 

do nosso país. 
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AL-ANI 

et al., 

2018 

O objetivo deste 

estudo foi 

investigar a 

composição 

química, as 

atividades 

biológicas e as 

propriedades 

sinérgicas com 

antibióticos. 

Amostras de própolis 

coletadas de diversas 

origens geográficas 

(Alemanha, Irlanda e 

República Tcheca). A 

composição química da 

própolis foi analisada 

por Espectrometria de 

Cromatografia Líquida a 

Gás e cromatografia 

líquida de alto 

desempenho. 

Todas as amostras de própolis 

apresentaram efeito antibacteriano 

moderado contra microrganismos gram-

positivos com MIC variando de 0,08 

mg/ml a 2,5 mg/ml. Além disso, o EEP 

apresentou atividade moderada contra 

bactérias Gram-negativas com MIC 

entre 0,6 mg/ml e 5 mg/ml. 

O extrato de própolis aumentou 

sinergicamente a eficácia dos 

antibióticos, especialmente aqueles que 

atuam na síntese da parede celular 

contra microrganismos resistentes a 

medicamentos. 

NEDJI 

et al., 2014 

Avaliar a atividade 

antimicrobiana de 

amostras de 

própolis coletadas 

de diferentes 

regiões da Argélia e 

sua composição 

química. 

Avaliada pelo método 

de difusão do disco e 

determinada como 

equivalente às zonas de 

inibição de diâmetros 

após a incubação das 

culturas a 37 °C por 24 

h. 

A atividade antimicrobiana, o polifenol e 

o teor de flavonoides foram variáveis, 

dependendo da amostra de própolis. A 

forte atividade antimicrobiana da 

própolis argelina pode ocorrer devido ao 

alto teor fenólico e flavonoide total e 

este estudo sugere o uso potencial de 

própolis em alimentos. 

PICOLI 

et al., 

2016 

O objetivo desse 

estudo foi 

caracterizar 

quimicamente uma 

amostra de própolis 

marrom e 

determinar o tempo 

de ação necessário 

para eliminar 

micro-organismos 

causadores de 

mastite bovina. 

As amostras de própolis 

marrom foram 

adquiridas da 

Cooperativa de 

Apicultores e 

Fruticultores da Região 

Sul, localizada no 

Município de Pelotas, 

RS. 

O extrato hidroalcoólico da amostra de 

própolis marrom do sul do Brasil 

apresenta em sua composição, 

importantes ácidos fenólicos e 

flavonoides com comprovada ação 

antimicrobiana. O tempo de ação 

necessária para total eliminação das 

bactérias foi de 2 horas para o gênero 

Streptococcus, 3 horas para 

Staphylococcus spp e 4 horas para E. 

coli. Assim, o extrato hidroalcoólico de 

própolis marrom apresenta potencial 

para ser utilizado na atividade leiteira 

como forma de prevenção de mastite 

bovina. 

GOMES 

et al., 

2016 

Avaliar a atividade 

antibacteriana in 

vitro da própolis 

marrom, por meio 

da determinação da 

Concentração 

Inibitória Mínima 

(CIM). 

Foram utilizados 32 

isolados de bactérias 

Gram-positivas e 32 

isolados de bactérias 

Gram-negativas. 

A própolis marrom, utilizada como 

extrato alcoólico 35%, tem ação 

bactericida frente às bactérias Gram-

positivas e Gram-negativas utilizadas 

neste estudo, apresentando diferentes 

concentrações inibitórias mínimas, 

dependendo da espécie, do 

microrganismo e de sua procedência, 

sendo as de origem bovina e canina as 

mais resistentes. 

Fonte: Autores pesquisados, 2020 
 
 
 

CONCLUSÃO 

 

De acordo com os estudos avaliados para esta revisão de literatura, concluiu-se que a 

atividade antimicrobiana do extrato de própolis foi constatada, sendo as bactérias gram-
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positivas mais sensíveis do que as gram-negativas. Quanto ao potencial antimicrobiano do 

extrato de própolis, foi observado que há uma variação na sua ação a depender do tipo do 

extrato, da sua espécie, bem como da sua padronização, concentração e do solvente utilizado 

na sua extração.  

Apesar de existir um número apreciável de pesquisas sobre o extrato de própolis 

confirmando a eficácia do seu uso terapêutico e sua ação antimicrobiana, sugere-se que mais 

estudos sejam realizados, voltados para uniformizar um formato adequado de utilização, 

definindo uma dosagem apropriada para cada caso, tanto para prevenção quanto para 

tratamento. 
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